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Oi, pessoal!! 

Aqui quem vos fala é o professor Guilherme Neves. 

Vamos resolver a prova de Matemática e Raciocínio Lógico do concurso para Auditor da SEFAZ-RS. 

 

Para tirar dúvidas e ter acesso a dicas e conteúdos gratuitos, acesse minhas redes 
sociais: 
Instagram - @profguilhermeneves  
https://www.instagram.com/profguilhermeneves 
 
Canal do YouTube – Prof. Guilherme Neves 
https://youtu.be/gqab047D9l4  
 
E-mail: profguilhermeneves@gmail.com  

 

 
Resolução 

Há 7 grupos. Para cada funcionário, vamos escolher dois grupos distintos sem levar em 
consideração a ordem. Observe que é indiferente dizer que um funcionário está nos grupos A e B 
ou nos grupos B e A. 

𝐶"# =
7 × 6
2 × 1 = 21 

Gabarito: C 
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Resolução 

O ângulo 𝜃 é no máximo 30°. 

𝜃 ≤ 30° 
 

Como a tangente é crescente no primeiro quadrante, então: 

𝑡𝑔	𝜃 ≤ 𝑡𝑔	30° 
 

𝐵𝐶
𝐴𝐶 ≤

√3
3  
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2
𝐴𝐶 ≤

√3
3  

 
𝐴𝐶
2 ≥

3
√3

 

 

𝐴𝐶 ≥
6
√3

 

 

𝐴𝐶 ≥
6√3
3  

 

𝐴𝐶 ≥ 2√3 

Gabarito: E 

 
Resolução 

A taxa equivalente no período é: 

𝑖78 = (1 + 𝑖;)(1 + 𝑖#)(1 + 𝑖=)(1 + 𝑖>) − 1 

 

𝑖78 = (1 + 0,0211)(1 + 0,017)(1 − 0,005)(1 + 0,016) − 1 
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𝑖78 = 1,0211 × 1,017 × 0,995 × 1,016 − 1 

Para transformar em porcentagem, basta multiplicar por 100%. 

𝑖78 = [1,0211 × 1,017 × 0,995 × 1,016 − 1] × 100% 

Gabarito: B 

 

 
Resolução 

Esse é um problema clássico de geometria. 

Para quem conhece, bastaria saber que as áreas A, B, C formam uma PG, ou seja, a área de B é a 
média geométrica das áreas de A e C. 

𝐵# = 𝐴𝐶 

𝐵# = 24 × 6 

𝐵# = 144 

𝐵 = 12 

Outra maneira seria fazer semelhança de triângulos para descobrir o lado do quadrado B. 

O lado do quadrado A mede √24 cm, o lado do quadrado B mede 𝑥 cm e o lado do C mede √6 cm. 

O triângulo da esquerda tem altura √24 − 𝑥 e base 𝑥. O triângulo da direita tem altura 𝑥 − √6 e 
base √6. Armando a proporção, temos: 
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√24 − 𝑥
𝑥 =

𝑥 − √6
√6

 

Resolvendo a equação, temos: 

𝑥# = 12 

Gabarito: C 

   
Resolução 
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No SAC, as amortizações são constantes e os juros são decrescentes. Consequentemente, as 
prestações também são decrescentes e formam uma progressão aritmética. Portanto, o 
decaimento das prestações é linear. 

Gabarito: E 

 

 
Resolução 

Vamos aplicar fórmula do montante no regime composto. 

𝑀 = 𝐶 ∙ (1 + 𝑖)J 

 

11.250 = 5.000 ∙ (1 + 𝑖)# 

 

2,25 = (1 + 𝑖)# 

 

1 + 𝑖 = 1,5 

 

𝑖 = 0,5 = 50%	𝑎𝑜	𝑎𝑛𝑜 

Gabarito: D 
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Resolução 

A taxa efetiva mensal é de: 

𝑖 =
54%
12 = 4,5% 

O valor da quarta prestação na data 4 é de 836 reais. 

Para calcular o valor da quinta prestação na data 4, devemos dividir seu valor nominal por (1 + 𝑖);. 
836
1,045; = 800 

Portanto, o valor total pago foi: 

836 + 800 = 1.636 

Gabarito: D 

 
Resolução 

Vamos fatorar: 
2𝑥(𝑥 − 20)
𝑥(𝑥 − 6) = 2𝑥 

Como 𝑥 ≠ 0, 
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2(𝑥 − 20)
𝑥 − 6 = 2𝑥 

 

2𝑥 − 40 = 2𝑥# − 12𝑥 

 

2𝑥# − 14𝑥 + 40 = 0 

A soma das raízes dessa equação é: 

𝑆 =
−𝑏
𝑎 =

14
2 = 7 

Gabarito: D 

 
 

Resolução 

𝐴 = 𝑁(1 − 𝑖𝑛) 
 

𝐴 = 2.250 T1 − 0,36 ×
4
12U = 1.980 

Gabarito: B 
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Resolução 

Empregados Máquinas Horas por dia Ovos 

10 3 8 200 

15 4 x 425 

 
8
𝑥 =

15
10 ∙

4
3 ∙
200
425 

 

𝑥 = 8,5ℎ = 8ℎ	30𝑚𝑖𝑛 

Gabarito: B 
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Resolução 

Vamos supor que a primeira pessoa da fila seja um auditor. 

Como ele diz a verdade, todas as pessoas atrás dele seriam sonegadores. 

𝐴𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆…𝑆 

Os sonegadores são mentirosos. Entretanto, com essa disposição, vários sonegadores estariam 
dizendo a verdade (ao dizer que a pessoa imediatamente à sua frente é sonegadora). Como 
sonegadores não podem dizer a verdade, temos um absurdo. Nosso palpite inicial está errado. 

Assim, a primeira pessoa é sonegadora. 

A pessoa imediatamente atrás dela diz que “a pessoa à minha frente é sonegadora”. Como isso é 
verdade, a segunda pessoa da fila é auditora. 

𝑆𝐴… 

A próxima pessoa diz que “a pessoa à minha frente é sonegadora”. Como isso é mentira, a próxima 
pessoa é sonegadora. 

𝑆𝐴𝑆… 

E assim por diante. O padrão se mantém até o final. 

𝑆𝐴𝑆𝐴𝑆𝐴𝑆𝐴𝑆…𝑆𝐴 

Há 100 sonegadores e 100 auditores. 

Gabarito: C 

 
Resolução 

O sonegador é mentiroso. Portanto, sua afirmação é falsa. 
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Sejam 𝑝, 𝑞 e 𝑟 as seguintes proposições: 

𝑝: Sou um pequeno comerciante. 

𝑞: Vendo mais a cada mês. 

𝑟: Pago meus impostos em dia. 

A proposição dada pode ser lida de uma das seguintes formas: 

𝑝 → (𝑞 → 𝑟) 
(𝑝 ∧ 𝑞) → 𝑟 

As duas formas são equivalentes (verifique com uma tabela-verdade). 

Para que 𝑝 → (𝑞 → 𝑟) seja falsa, devemos ter antecedente V e consequente falso. 

 

𝑝⏟
`

→ (𝑞 → 𝑟)abcbd
e

 

Para que o consequente seja falso, devemos ter VF outra vez. 

 

𝑝⏟
`

→ (𝑞⏞
`
→ 𝑟⏞

e
)abcbd

e

 

Outra forma, seria utilizar a equivalente. 

Para que (𝑝 ∧ 𝑞) → 𝑟 seja falsa, devemos ter antecedente V e consequente falso. 

 

(𝑝 ∧ 𝑞)abcbd
`

→ 𝑟⏟
e

 

O antecedente 𝑝 ∧ 𝑞 é verdade apenas se os dois componentes forem verdadeiros. 

 

g𝑝⏞
`
∧ 𝑞⏞
`
h

abcbd
`

→ 𝑟⏟
e

 

𝑝: Sou um pequeno comerciante. (V) 

𝑞: Vendo mais a cada mês. (V) 

𝑟: Pago meus impostos em dia. (F) 

 

Gabarito: A 
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Resolução 

Os auditores sempre falam a verdade. Portanto, a proposição A3 é verdadeira. 

 

𝑆𝑒	𝑎	𝑒𝑚𝑝𝑟𝑒𝑠𝑎	𝑛ã𝑜	𝑟𝑒𝑐𝑜𝑟𝑟𝑒𝑢	𝑑𝑎	𝑎𝑢𝑡𝑢𝑎çã𝑜, 𝑒𝑛𝑡ã𝑜	𝑒𝑢	𝑎	𝑚𝑢𝑙𝑡𝑒𝑖. 
 

Essa proposição é equivalente a  

𝐴	𝑒𝑚𝑝𝑟𝑒𝑠𝑎	𝑟𝑒𝑐𝑜𝑟𝑟𝑒𝑢	𝑜𝑢	𝑒𝑢	𝑎	𝑚𝑢𝑙𝑡𝑒𝑖 
 

Como a proposição original é verdadeira, a sua equivalente também é verdadeira. 

Logo, a empresa recorreu da autuação ou foi multada. 

Gabarito: A 
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Resolução 

Seja 𝑥 o número de auditores que chegaram antes de Antônio. Assim, 255 − 𝑥 chegaram depois 
dele. 

𝐴𝑢𝑑𝑖𝑡𝑜𝑟𝑒𝑠	𝑎𝑛𝑡𝑒𝑠 =
1
4 	𝑑𝑜𝑠	𝑎𝑢𝑑𝑖𝑡𝑜𝑟𝑒𝑠	𝑞𝑢𝑒	𝑐ℎ𝑒𝑔𝑎𝑟𝑎𝑚	𝑑𝑒𝑝𝑜𝑖𝑠 

 

𝑥 =
1
4 ∙ (255 − 𝑥) 

 

4𝑥 = 255 − 𝑥 

 

𝑥 = 51 

Portanto, 51 pessoas chegaram antes de Antônio e Antônio foi o 52º auditor a chegar. 

Gabarito: D 
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Resolução 

Observe as seguintes disposições: 

A B C 

C A B 

A B A 

 

A B A 

C A C 

A C B 

 

A B A 

C A B 

A B C 

 

Portanto, o quadradinho cinza pode ser A, B ou C. 
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Gabarito: E 

 

 
Resolução 

Comecemos pela 96. 

Os dois ponteiros começam em cima do número 12. O ponteiro dos minutos vai no sentido anti-
horário e o ponteiro das horas vai no sentido horário. Ao se encontrarem, terão percorrido juntos 
um arco de 360o. Portanto, 

𝑥 + 𝑦 = 360° 
A resposta é a alternativa A. 

Vamos usar essa equação para resolver a questão 97. 
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Digamos que o primeiro encontro se dê após k minutos. 

O ponteiro dos minutos anda 6 graus por minuto (já que dá uma volta completa de 360 graus em 
60 minutos). Assim, em k minutos, o ponteiro dos minutos anda 6k graus. 

𝑥 = 6𝑘 

O ponteiro das horas anda 0,5° por minuto (basta perceber que o ponteiro das horas dá uma volta 
de 360o em 12 horas, que é o mesmo que 30o graus por hora ou 0,5o por minuto). Assim, em k 
minutos, o ponteiro das horas anda 0,5𝑘 graus. 

𝑦 = 0,5𝑘 

 

Vamos substituir na primeira equação. 

𝑥 + 𝑦 = 360° 
 

6𝑘 + 0,5𝑘 = 360 

 

6,5𝑘 = 360 

 

𝑘 =
360
6,5 ≅ 55,3846	𝑚𝑖𝑛 

 

Assim, os ponteiros se encontram a cada 55 minutos aproximadamente (exatamente a cada 
360/6,5 minutos). 

Queremos saber a quantidade de encontros em um período de 23h59 min = 1.439 minutos. 

 

Basta dividir 1.439 minutos por 360/6,5 minutos. 

 
1.439
360/6,5 = 25,98… 𝑒𝑛𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟𝑜𝑠 

Como não podemos ter um número fracionário de encontros, então os ponteiros se encontraram 
25 vezes. Adicionando ainda o instante inicial em que os ponteiros já estavam sobrepostos, há um 
total de 25 + 1 = 26 sobreposições. 

Gabarito: A, A 
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Resolução 

Sejam 𝑐, 𝑒, 𝑏 as quantidades de questões corretas, erradas e deixadas em branco. 

São 24 questões. Logo, 

𝑐 + 𝑒 + 𝑏 = 24 

A pontuação total é de 52 pontos. 

4𝑐 − 𝑒 = 52 

 

Vamos somar as duas equações. 

5𝑐 + 𝑏 = 76 

 

𝑏 = 76 − 5𝑐 

O número de questões em branco não pode ser negativo. 

𝑏 ≥ 0 

76 − 5𝑐 ≥ 0 

 

5𝑐 ≤ 76 
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𝑐 ≤ 15,2 

O maior valor inteiro que satisfaz à inequação é 15. 

Gabarito: B 

 

 
Resolução 

As empresas são: 

𝑀𝐸;,𝑀𝐸#,𝑀𝐸=,𝑀𝐸>,𝑀𝐸v 

𝑃;, 𝑃#, 𝑃=, 𝑃>, 𝑃v 

𝑀;,𝑀#,𝑀=,𝑀>,𝑀v 

𝐺;, 𝐺#, 𝐺=, 𝐺>, 𝐺v 
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Se Aldo fiscalizar as cinco empresas de porte médio, Bruno não poderá fiscalizar as 4 empresas de 
um mesmo setor. 

Se Bruno fiscalizar as 4 empresas de um mesmo setor, Aldo não poderá fiscalizar as 5 de porte 
médio. 

Portanto, as frases de Aldo e Bruno não podem ser simultaneamente verdadeiras. Ou Aldo ou 
Bruno está mentindo. 

Portanto, as proposições de Carlos e Dário são verdadeiras (porque há apenas uma falsa). 

 

Precisamos descobrir, entre Aldo e Bruno, quem fala a verdade e quem mente. 

 

Se Aldo estiver dizendo a verdade (e Bruno mentindo), temos: 

𝐴𝑙𝑑𝑜:	𝑀;,𝑀#,𝑀=,𝑀>,𝑀v 

𝐶𝑎𝑟𝑙𝑜𝑠:	𝑀𝐸;,𝑀𝐸#,𝑀𝐸=,𝑀𝐸>,𝑀𝐸v 

 

Com esse cenário, é impossível para Dário fiscalizar três empresas de um mesmo setor, pois 
sobraram apenas as empresas de porte pequeno P e empresas de porte grande G. Nesse caso, 
Dário estaria mentindo também tornando a situação absurda (apenas um está mentindo). 

Portanto, Aldo está mentindo e Bruno está dizendo a verdade. 

 

Como Bruno está dizendo a verdade, ele fiscalizou as 4 empresas do mesmo setor, sendo uma 
delas uma empresa grande. Sobram 4 empresas grandes para os outros. 

Assim, o número máximo de empresas grandes que um outro auditor pode fiscalizar é 4. 

Vamos ilustrar com um exemplo: 

 1 2 3 4 5 

ME B C C D C 

P B B A D D 

M B C C D D 

G B A A A A 

 

Gabarito: D 
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Resolução 

Cada empresa será fiscalizada por 4 auditores. Assim, o total de fiscalizações é 

18 × 4 = 72 

Dividindo igualmente entre os 6 auditores, temos que cada auditor fiscalizou: 
72
6 = 12	𝑒𝑚𝑝𝑟𝑒𝑠𝑎𝑠 

Gabarito: C 

 

 

 


